
HENRIQUE DE MEDEIROS – 
jornalista, escritor/poeta,  
presidente da Academia  
Sul-Mato-Gossense de Letras

Foram aproximadamente dez 
anos. Ou mais? Ginásio, clássico, 
faculdade, trabalho etc. É, por aí: 
uns dez anos. Já a perdi incontá-
veis vezes; recuperei-a em todas. 
Mas sinto que hoje é diferente. 
Pressinto que a perdi para sem-
pre. Desta vez, foi separação final. 
Quando olho para a minha cintura, 
onde a guardava carinhosamente 
no cós da calça, como se fosse um 
revólver (“a tinta é uma arma”, se-
gundo um irreversível amigo), ve-
jo milhares de cenas do passado. 
Com ela fui despedido, amado, 
empregado, vi e revi muitas mor-
tes, admirei semifetos, cantei coi-

sas que com ela escrevi, paquerei, 
fodi, apenas cuspi um esperma 
frio, venci e cheguei, muitas vezes, 
a perder. Certa vez, anotei com sua 
carga o telefone de uma linda mo-
delo de cinema e televisão. Noutra 
vez, saquei uma entrevista de pri-
meira página do dia seguinte em 
manchete garantida; dela, também 
muitas matérias saíram para o li-
xo. Como com ela, também, baleei 
muitos enganos da vida em duelos 
nas folhas de papel.

Minha Cross, dez anos de união. 
Uma ave-maria? Dois padre-nos-
sos? Uma missa ou mesmo comu-
nhão? Não pude conceder a ela o 
sepultamento merecido. A minha 
reverência ante a firmeza e dure-
za de sua tinta durante esses anos, 
não pude demonstrar na hora da 
separação. Não pude dar a ela nem 

último aceno, na impossibilidade 
de tentar apanhá-la, por exem-
plo, no cair pela descarga de uma 
privada de avião; não pude nem 
vê-la morrer ao meu lado, como 
eu pretendo, incinerado e diluído 
nas cinzas deste mundo.

Linda Cross, fomos dois. Mente 
e tinta, mão e caneta agindo de 
comum acordo por uma década. 
Os bilhetinhos de amor, os pan-
fletos, as redações profissionais, 
os projetos encantados dos con-
tos, poemas e outros espelhos da 
vida. Minha companheira, será 
inesquecível. Saiba, em qualquer 
lugar deste vasto mundo, na mão 
de um pivete que não sabe tratar 
você com a devida gramática, nos 
frios dedos de um executivo a cum-
primentar com rubricas a burocra-
cia ou no acalanto de um poeta a 
classificar a vida, que você é eterna. 
Nesse tempo passaram-se bolsas, 

roupas, relógios, a própria vida, 
mas você permaneceu e me acom-
panhou. Triste fim. Meus dedos, 
mãos e mente reclamam por você. 
Adeus, amada Cross.

ZORRILLO DE ALMEIDA 
SOBRINHO – pertenceu à ASL

Pai tutelar do estruturalismo, ao 
mesmo tempo filósofo e etnólo-
go, o autor de “Tristes Tropiques” 
(Tristes Trópicos) – viveu 100 anos 
e faz parte da coleção “A Plêiade”, 
onde são publicados os seus livros.

Cem anos de solidão através de 
uma vida serena e discreta, indi-
ferente a todos os projetos, a con-
tra corrente de todas as modas. Se 
Claude Lévi-Strauss profundamen-
te marcou o pensamento de seu 
tempo, jamais Claude Lévi-Strauss 
colheu um elogio como grande et-
nólogo, que sempre preferiu a sua 
companhia à dos mitos bororos, ou 
das óperas de Wagner ou da pro-
sa de Rousseau do século XVIII, o 
único mestre-pensador que ele re-
conhece verdadeiramente, à exce-
ção talvez do autor das “Memórias 
de Além Túmulo”, (de Francisco 
René, Vicomte de Chateaubriand) 
na volta do etnólogo para sua pró-

pria sociedade, o que coincide com 
possibilidade de uma reconciliação 
serena consigo próprio. “Em Nova 
York não tem mais nada a se fazer: 
a civilização não é mais esta flor frá-
gil que se preservava”, escrevia ele 
em “Tristes Tropiques” em 1955, o 
livro unanimemente saudado por 
Bataille, Aronou e Blanchot e que, 
mais tarde, o revelaria ao público.

“A humanidade se instala na mo-
nocultura; ela se apronta a produ-
zir a civilização em massa, como a 
beterraba.” Empreendimento do 
homem sobre que jamais uma na-
tureza massacrada, destruição ace-
lerada de toda diversidade cultural 
através do, assim chamado, pesqui-
sador desencantado, que não havia 
jamais de transformar o mundo, ele 
também, politicamente.

Claude Lévi-Strauss foi o funda-
dor da teoria estruturalista france-
sa. Filósofo, tornou-se etnólogo no 
Brasil, nos anos 1930.

O volume da “Plêiade” contém 
“Tristes Trópicos”, “O totemismo 

hoje”, “O pensamento selvagem” 
e outros.

Dentre nossos ilustres acadê-
micos da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, contava-se 
o Pe. Ângelo Jayme Venturelli, 
nascido em San Remo, Itália. Ele 
estudou junto com Dom Aquino 
Correia, a língua e a história dos 
índios bororos. Alguns nomes das 
cidades sul-mato-grossenses co-
mo Coxim, Corumbá, Anhanduí, 
entre outros, se baseiam na Língua 
dos índios Bororos.

Em 1934, ele recebeu um telefo-
nema de Calestin Bouglé, o diretor 
da Escola Normal Superior, pro-
pondo-lhe ir ensinar Sociologia na 
universidade de São Paulo. E ei-lo, 
no começo do ano de 1935, num 
navio que conduz para o Brasil. 
Lá ele entendeu primeiramente 
de estudar o folclore dos arredo-
res da cidade de São Paulo, Brasil. 
Vieram logo as expedições na flo-
resta amazônica, entre Kadiweu 
e os Bororos, logo em seguida, os 

Nhambiquaras. Essas devem ser 
notas que certamente foram feitas 
nas entrevistas, as quais deverão, 
depois ser transfiguradas pelo tra-
balho literário, esses suntuosos 
capítulos que contam entre os 
monumentos da cultura do século 
XX. “Tristes trópicos” explodiu e 
algumas idéias evocam igualmen-
te os dias passados ulteriormente 
em Nova York, onde viveu em exí-
lio durante a guerra, ou ainda em 
Karachi, Delhi e Calcutá... A medi-
tação para sua própria sociedade 
coincide com a possibilidade.

AMÉRICO CALHEIROS – 
poeta/cronista, ativista cultural, 
membro da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

Que sabor inenarrável possui um 
conto infantil! Essa tradição das 
mães e avós contarem estórias a 
seus filhos e netos e que, até algu-
mas décadas atrás, fazia a alegria 
da criançada brasileira, infeliz-
mente foi devorada pelas moder-
nas tecnologias, pela falta de tem-
po dos pais, e até pela inanição 
cultural que, de alguma forma, as-
solou o país há algum tempo, espe-
cialmente durante a ditadura.

As belas adormecidas, sem dú-
vida, despertaram muitos talentos 
literários. As gatas borralheiras 
ajudaram milhares de crianças a 
entender melhor as diferenças so-
ciais e formalizar uma consciência 
crítica mais apurada. Os patinhos 
feios, quem sabe, provocaram uma 
reflexão sobre a discriminação, as 
diferenças e as igualdades exis-
tentes entre os seres. Com certeza, 
porém, todos esses contos infantis 
fizeram a imaginação viajar por lu-
gares nunca dantes viajados.

A oralidade que assegurava a 
transmissão das estórias de pais 
para filhos, até pelos motivos ini-
cialmente citados, foi gradativa-
mente abandonada ou substituída 
por publicações infanto-juvenis, 
ou outros recursos que passaram a 
ser colocados, pelos pais, nas mãos 
das crianças, nas camadas mais 
abastadas.

Na década de sessenta, algumas 
editoras abriram os olhos para o fi-
lão do mercado infanto-juvenil que 
se despontava. Muitos escritores 
receberam encomendas nessa área, 
e milhares de publicações prolife-
raram. Nessa época surgiram al-
guns desses escritores que hoje são 
grandes nomes da literatura infan-
to-juvenil, como Rute Rocha, Ana 
Maria Machado e Joel Rufino, den-
tre outros. A literatura voltada para 
crianças e adolescentes, que até 
então tinha, no cenário nacional, 
em destacada evidência, Monteiro 
Lobato quase que sozinho nesse 
campo, ganhou novas companhias. 
Competentes, criativos e pionei-
ros de uma nova linguagem, esses 
escritores desbravaram um novo 
terreno, árduo e desconhecido, en-
tretanto, delicioso. Colocar-se ao 
lado de grandes contadores de es-
tórias da literatura mundial como 

os Irmãos Grimm, por exemplo, foi 
um incomensurável desafio. Hoje 
os escritores brasileiros, muitos pre-
miados e reconhecidos internacio-
nalmente, já brilham em uma cons-
telação própria.

Da oralidade à literatura surgiu 
um novo impasse: ouvir é mais fácil 
do que ler. Claro que as escolas e a 
infância brasileiras ainda se deba-
tem com essa questão, e isso ainda 
será pano pra muita manga en-
quanto a pobreza cultural persistir.

Não resta dúvida de que a con-
tação de estórias que atingia in-
distintamente pobres e ricos, 
não encontrou uma substituta à 
altura. Nem mesmo a televisão, 
com todas as qualidades e defei-
tos que lhe são atribuídos quan-
do se discute sua participação na 
vida educacional e cultural do 
país, consegue, com sua progra-
mação, enriquecer o imaginá-

rio infantil com igual eficiência.
Cultivar a imaginação infantil, 

povoando-a de mistérios, emoções 
e curiosidade, corresponde a ali-
mentar da maneira mais saudável 
possível a formação de personali-
dades inquietas, criativas e produ-
tivas que tanto fazem a diferença 
nas comunidades notadamente 
marcadas pelo comodismo.

O gosto do encanto, em que fa-
das e bruxas, anões e gigantes, reis 
e rainhas incitam o apetite por in-
descritíveis aventuras, não morrerá 
jamais na lendária memória do pa-
ís e, quiçá, sirva de ponte para um 
universo repleto de surpresas onde 
a fantasia tenha sempre seu lugar 
de honra.
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Estórias Infantis: o Doce Sabor da Infância

ANTÔNIO MARIA 
COELHO, O HERÓI DA 
‘RETOMADA’

Um Índio no Século XX – Claude Lévi-Strauss

Epitáfio para uma Cross

POESIAS

Contar e/ou ler “Estórias” Infantis: um hábito que deve ser preservado para 
enriquecer o imaginário de nossas crianças

UM VULTO EM VOLTAS

da janela do quarto

tantas vezes ficou

[sem pestanejar

  bebendo um vento gelado]

tecendo as plumagens do silêncio

em retinas de tigres 

de insaciáveis rotinas...

assim

soletrava as senhas de pontes e tronos,

sondava o sono das montanhas esquecidas

                                           em impérios sombrios

e intuía o imenso croqui 

de um paraíso incerto,

além das ilhas sem horizontes...

não era prisioneiro

de suas indecisões,

mas só iluminou seus pensamentos

com disciplina 

no dia em que aprendeu

               a seguir procissões de formigas...

RUBENIO MARCELO – secretário-geral da ASL

	 AO MEU AVÔ “TITIO”
(Para José Pereira da Rosa Filho)

Evoco em sonhos auras já vividas
Na vertigem das horas vesperais...
E vejo a imagem sã, com tantas vidas,
Do meu finado avô pelos currais...

Eu, no “ingênuo folgar”, e ele, nas lidas
– Bolsa de sal ao ombro, e os animais,
Já mugindo, a tangê-lo com lambidas
Aos cochos, que hoje o não verão jamais!

Mas, se às vezes visito a tal fazenda,
De cada cocho vem saudade horrenda
E de cada saudade esta visão:

Em vez de cocho para o sal do gado,
Nele vejo o vovô “Titio” deitado,
Pelas reses velado – em seu caixão!

(Do livro AURORAS E CREPÚSCULOS –
 Espectros Poéticos em Sonetos)

GERALDO RAMON PEREIRA – pertence à ASL
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AUGUSTO CÉSAR PROENÇA – MEMBRO DA ASL

Antônio Maria Coelho nasceu em Cuiabá, a 8 de se-
tembro de 1827. Ainda muito jovem, seguindo a car-
reira do pai, tornou-se oficial do exército e, como mi-
litar, prestou relevantes serviços ao Império do Brasil. 
Foi organizador da Companhia de Índios Canoeiros, 
encarregada do serviço de transporte de correspon-
dência e carga entre Cuiabá e Coimbra. Ajudante-
de-ordens do Comando das Armas nas fronteiras do 
Baixo-Paraguai. Foi um dos destacados elementos da 
comissão de estudos chefiada por Augusto Leverger. 
Encontrava-se ainda ocupando o posto de Capitão, 
destacado em Corumbá, quando ocorreu a ocupação 
da cidade pelos paraguaios, em 1865.

Após a Guerra contra o Paraguai, foi comissionado 
ao posto de major e, logo depois, ao de tenente-coro-
nel, para dirigir a vanguarda destinada a executar a 
manobra por ele concebida. Comandando o primei-
ro Corpo Expedicionário, partiu ele de Cuiabá, a fim 
de surpreender as forças aquarteladas em Corumbá. 
Esse episódio que ficou conhecido na História como 
a “Retomada de Corumbá”, a 13 de junho de 1867, o 
consagraria no respeito e na admiração do povo bra-
sileiro e, em especial, do povo mato-grossense, ao 
qual soube prestar os melhores serviços durante sua 
carreira de militar honrado e corajoso.

Faleceu em Corumbá a 29 de agosto de 1894. 
Embora tivesse recebido insígnias da Ordem do 
Cruzeiro e da Rosa e o título de Barão do Amambaí, 
o seu maior brasão e riqueza sempre foi o de ter sido 
Herói da Retomada.

Cultivar a imaginação 
infantil, povoando-a 
de mistérios, emoções 
e curiosidade, 
corresponde a 
alimentar da maneira 
mais saudável 
possível a formação 
de personalidades 
inquietas, criativas  
e produtivas (...)”

Claude Lévi-Strauss 
foi o fundador da teoria 
estruturalista francesa. 
Filósofo, tornou-se 
etnólogo no Brasil,  
nos anos 1930”

Quando olho para a minha 
cintura, onde a guardava 
carinhosamente no cós  
da calça, como se fosse  
um revólver (‘a tinta  
é uma arma’, segundo  
um irreversível amigo), 
vejo milhares de cenas  
do passado”


